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O
oficial dada pelo governador
Jerônimo Rodrigues e pelo
ministro da Casa Civil, Rui
Costa, as obras do Veículo
Leve de Transporte (VLT) de
Salvador e Região Metropo-
litana ganham uma nova
perspectiva, abrindo cami-
nho para a transformação de
uma das regiões mais histó-
ricas, populosas e esqueci-
das da capital baiana. A as-
sinatura do contrato de or-
dem de serviço, com a pre-
sença de lideranças comu-
nitárias e autoridades, sim-
boliza o comprometimento do
governo em requalificar o
Subúrbio.

A obra do VLT representa
mais do que uma moderniza-
ção no transporte público. Ela
inaugura um processo de in-
clusão social, reparação his-
tórica e geração de oportuni-
dades. O sistema vai substi-
tuir os antigos trens do Subúr-
bio, desativados em fevereiro
de 2021, e tem como objetivo
conectar a região à cidade for-
mal, ampliando as possibili-
dades de circulação, acesso
a serviços e desenvolvimen-
to econômico.

“Essa é uma obra que
tem impacto social direto. O
VLT não é apenas trilho e va-
gão, é uma via de dignidade
para o povo do Subúrbio. Com
ele, vamos garantir mais mo-
bilidade, emprego e valoriza-
ção de uma área que por
muito tempo foi esquecida”,
declarou o governador Jerô-
nimo Rodrigues, durante a
cerimônia realizada no can-
teiro de obras instalado no
bairro da Calçada.

O ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, destacou o
simbolismo da retomada da
obra, iniciada ainda durante

Subúrbio Ferroviá-
rio de Salvador en-
trou em uma nova
fase histórica na
manhã de ontem.
Com a autorização

Obra do VLT avança e marca novo tempo para o Subúrbio
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER

 As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Estado. Os artigos assina-
dos são de responsabilidade de seus autores e  não refletem necessariamente a opinião do jornal

FUNDADOR: ELMANO SILVEIRA CASTRO. EM 21 DE OUTUBRO DE 1969

Presidente
Antônio Walter Pinheiro

Vice-Presidente
Marcelo Sacramento

Propriedade:
Site-Editora

Rua Djalma Dutra 121, Sete Portas Salvador Bahia - CEP 40.255-000

Diretoria: 3322-6959
Redação: 3321-2161
Publicidade: (71) 3322-6377
Fax: (71) 3321-5322
Assinatura: (71) 3322-7266

Representações:
Feira de Santana: (75) 3623-6141/5728
Brasilia – DF  61 3543-0071  /  3253 5051
São Paulo –SP Tel.: (11) 2985.9444
Norte/ Nordeste Tel: (85) 3264-0406

e-mail: tribuna.tribuna@terra.com.br

Secretário de Redação...........Gerson Brasil
Chefe de Reportagem....Leidiane Brandão
Editora de Cidade...................Tatiana Ribeiro

Editor de Política...................Guilherme Reis
Editor Raio Laser..................Raul Monteiro
Editor de Esportes........................Luiz Britto

REDAÇÃO

Tribuna da Bahia

Diretor de Redação
Paulo Roberto Sampaio

Coord. Opec
Thaís Alves

Gerente Administrativo Financeiro
José Carlos do Carmo

Conselho Editorial

Assinatura Anual R$560,00 - Semestral R$310,00 - Trimestral R$160,00

sua gestão como governa-
dor da Bahia. “O Subúrbio é
parte do coração de Salva-

VLT representa o reconheci-
mento de uma luta histórica.
“Durante muito tempo, a gen-
te foi ignorado. Agora, com
essa obra, o Subúrbio está
sendo respeitado. O VLT vai
melhorar nossa mobilidade,
tirar os ônibus velhos de cir-
culação e trazer mais quali-
dade de vida para o nosso
povo. Será um avanço em to-
dos os aspectos. O Subúrbio
terá o respeito e a valorização
que merece, pois somos
uma população trabalhadora,
digna e com muita história”,
celebrou.

Francisco Coelho, o Chi-
quinho, liderança comunitária
no Lobato e em São Caeta-
no, reforça: “Não se trata ape-
nas de modernidade. Se tra-
ta de dignidade, de retirar da
margem e do esquecimento.
Modernidade é uma palavra
pobre diante da magnitude
social dessa obra. Agora, fi-
nalmente, seremos integra-
dos à cidade”.

Além de beneficiar dire-
tamente os usuários do sis-
tema de transporte, o projeto
do VLT já está movimentan-
do a economia local. A obra
prevê a geração de mais de
2 mil empregos diretos e in-
diretos, com prioridade para
moradores das Áreas Dire-
tamente Afetadas (ADAs).
Segundo o governo do esta-
do, aproximadamente 60%
da mão de obra empregada
atualmente é formada por
baianos, o que reforça o im-
pacto positivo na renda das
famílias da região.

“É um ciclo completo de
desenvolvimento. A popula-
ção do Subúrbio será empre-
gada, capacitada, transporta-
da com dignidade e inserida
no circuito econômico e ur-
bano da cidade”, pontuou Rui
Costa.

A valorização imobiliária

Geração de empregos, turismo e impacto econômico
também já começa a ser per-
cebida. Imóveis localizados ao
longo da Avenida Afrânio Pei-
xoto, a popular Suburbana,
vêm despertando maior inte-
resse do mercado. “Com a
chegada do VLT, as casas vão
se valorizar, e muitos morado-
res vão ter oportunidade de
empreender, de abrir um co-
mércio, de ampliar suas ren-
das”, destacou Joseane.

Identidade cultural - A
obra do VLT também contem-
pla ações de urbanização e
requalificação de espaços
culturais e comerciais. Um
dos marcos será a revitaliza-
ção do Mercado São Braz, na
Calçada, que será transfor-
mado em um centro gastro-
nômico, cultural e turístico
voltado para o fortalecimento
da identidade do Subúrbio
Ferroviário.

“Queremos que o VLT

seja também uma vitrine do
que o Subúrbio tem de me-
lhor: sua culinária, sua histó-
ria, sua gente. O Mercado São
Braz vai ser um polo de turis-
mo e geração de renda”, ex-
plicou o governador Jerônimo
Rodrigues.

Além disso, serão im-
plantadas ciclovias, pontos
de convivência e paisagismo
ao longo do traçado, promo-
vendo mobilidade ativa e me-
lhorando a relação das pes-
soas com o espaço público.
O sistema contará com Wi-Fi
gratuito, câmeras com inteli-
gência artificial, painéis digi-
tais, catracas automáticas e
integração com o metrô por
fibra óptica.

UMA NOVA SALVADOR
O VLT não é apenas uma

obra de engenharia: é um
símbolo de reestruturação

social. Ao conectar o Subúr-
bio ao restante de Salvador, o
projeto rompe com décadas
de segregação e promove um
modelo mais justo de ocupa-
ção urbana.

“A gente acredita que
essa obra vai mudar tudo. Do
jeito de ir trabalhar à autoes-
tima do nosso povo”, diz Jo-
seane. “Agora o Subúrbio vai
ser respeitado, vai estar no
mapa da cidade, com trans-
porte de qualidade e oportu-
nidade para todo mundo.”

A expectativa é que a im-
plantação do VLT transforme
a lógica da cidade e coloque
o Subúrbio em um lugar de
protagonismo. Para o gover-
no da Bahia, trata-se de um
investimento estratégico que
reafirma o compromisso com
a justiça social, a mobilidade
inclusiva e o futuro sustentá-
vel da capital baiana.

A primeira fase
ligará o bairro
do Comércio até
Paripe, e a
segunda etapa
chegará até
Piatã

PROJETO
Com investimento previsto de R$5 bilhões, o VLT será construído em 2 etapas

dor e não pode mais ficar à
margem. Com o VLT, esta-
mos promovendo uma
transformação profunda na
mobilidade urbana e na au-
toestima de milhares de
pessoas”, afirmou Rui.

Com um investimento
previsto de R$ 5 bilhões, o
VLT será construído em duas
etapas. A primeira fase ligará
o bairro do Comércio até São
Luiz, em Paripe, com 19,2 km
de extensão, passando por
22 paradas e um terminal. A
segunda etapa chegará até
Piatã, com mais 10,5 km de
trilhos. O novo sistema será
silencioso, elétrico, não polu-
ente e acessível, com capa-
cidade para transportar até
600 passageiros por compo-
sição. A expectativa é de que
o modal atenda mais de 100
mil pessoas por dia quando
estiver plenamente em ope-
ração.

“Nós vamos ampliar a
conexão entre o Subúrbio e o
resto de Salvador, garantindo
mais acessibilidade para
pontos essenciais como a
Feira de São Joaquim, o Moi-
nho e o Porto. Além disso, va-
mos realizar obras de ilumi-
nação e sinalização, inte-
grando o sistema à seguran-
ça pública e à gestão de ser-
viços da cidade”, destacou Je-
rônimo.

Para Joseane Cruz, mo-
radora do Subúrbio há 52
anos e integrante da Comis-
são de Acompanhamento de
Obras (CAO), a chegada do

Qualidade da educação superior

ALÍRIO DE SOUZA

Há pouco tempo uma rá-
dio da Cidade do Salvador
denunciou que escolas se-
cundárias privadas estavam
sendo adquiridas por grupos
estranhos ao Estado da
Bahia, os quais estabelecem
um rígido controle quanto a
material pedagógico e que-
jandos. E a qualidade? Sou
de um tempo em que a quali-
dade pedagógica da escola
secundária tinha como termô-
metro o Colégio Central, Co-
légio Estadual da Bahia- Sec-
ção Central, também chama-
do pelos estudantes de “uni-
versidade secundária”. A ele
equiparavam-se colégios de
denominação religiosa como
o Antônio Vieira, os Irmãos
Maristas e o Colégio 2 de Ju-
lho. Vários estabelecimentos
particulares à época eram
denominados”fábricas” ou
“pp” (pagou, passou). Havia

outras boas escolas, como o
colégio de D. Anfrísia, cujo
nome me escapa. Mas nos-
sa preocupação no momen-
to é a qualidade da educação
superior cujo nível no País é
mantido pelas universidades
públicas, salvo honrosas ex-
ceções. Até 1996 as organi-
zações privadas de ensino,
de nível superior, universida-
des e faculdades, eram cria-
das como associações e fun-
dações. Todavia, a Lei 9394/
1996 estabeleceu que as ins-
tituições de ensino superior
privadas podem ser organi-
zadas como empresas. Isso
nos conduz a uma séria refle-
xão. As universidades têm
como objetivo o desenvolvi-
mento de uma missão atra-
vés do ensino, da pesquisa e
da extensão. A empresa visa
o lucro por meio de seu de-
sempenho. Uma empresa

que não visa o lucro vai à fa-
lência ou torna-se um serviço
público. Como consequência
as instituições de educação
superior privadas tornaram-
se mercadorias valiosas em
um contexto atraente para in-
vestidores estrangeiros, os
quais aqui (no País) aportam
visando o lucro através des-
sas empresas educacionais.
Não trazem novidades ou ex-
perimentos pedagógicos das
terras de onde vieram. Aqui
chegam para lucrar através
da cobrança de mensalida-
des ou anuidades. Generica-
mente são os chamados “fun-
dos de pensão”.

A educação superior pú-
blica brasileira nos últimos
cinquenta anos deu um es-
petacular salto de qualidade
através da CAPES, Comissão
de Aperfeiçoamento da Edu-
cação Superior, a qual, a par-
tir de 1975, desenvolveu o
PICD- Programa Intensivo de
Capacitação Docente, facili-
tando a ida de docentes para
o esgtrangeiro, principalmen-
te para a Europa e América do
Norte, a fim de atender a pro-

gramas de mestrado e dou-
torado, idéia do Ministro do
Planejamento Reis Veloso.
Graças a essa decisão temos
a pós-graduação de norte a
sul no Brasil, já há algum tem-
po, contrastando com o prin-
cípio da década de 1970, res-
trita quase aos poucos pro-
gramas de São Paulo e Rio
de Janeiro. Escolas superio-
res particulares têm sido be-

neficiadas com o que “sobe-
ja” da rede pública. Tenho
também preocupações com
o ensino superior a distância,
desenvolvido por instituições
desconhecidas, verdadeiros
“caça-níqueis”. Esse modelo
de educação superior foi ini-
cialmente pensado na Ingla-
terra (“The Open University
opens”) para atender a adul-
tos que não dispunham de

A Prefeitura de Salvador
e as Obras Sociais
Irmã Dulce (Osid) apresenta-
ram, nesta segunda-feira
(21), a programação da Fes-
ta de Santa Dulce dos Po-
bres 2025. Com o tema
“Com Santa Dulce dos Po-
bres, Somos Peregrinos de
Esperança”, a celebração
deste ano pretende reforçar
a mensagem de fé, solidari-
edade e amor ao próximo
que marca o legado da
primeira santa brasileira.

 Como nos anos anteri-
ores, a festa terá início no
próximo dia 1º de agosto e
seguirá até o dia 13, com a
realização de trezena, mis-
sas, apresentações musi-
cais, quermesse e procis-
sões. Os detalhes foram
apresentados durante cole-
tiva de imprensa no santuá-
rio dedicado ao Anjo Bom da
Bahia, na Avenida Dendezei-
ros (Bonfim), com as presen-
ças do prefeito Bruno Reis,
da vice-prefeita e titular da
Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo (Secult), Ana
Paula Matos, e da superin-
tendente das Obras Sociais
Irmã Dulce (Osid), Maria Rita
Pontes.

tempo normal para a frequên-
cia escolar, infelizmente hoje
bastante comercializado. Re-
conheço que além de generi-
camente denunciar, nada
posso fazer além de preocu-
par-me…

* ALIRIO DE SOUZA é
Sociólogo. Bacharel em Direito,
Mestre em Ciências Humanas,
Doutor em Educação Superior,

professor aposentado da UFBA
e da UCSAL.

O Conselho Gestor de
Parcerias Público-Privadas
de Salvador aprovou o início
dos estudos técnicos para
concessão do segundo tre-
cho da nova orla de Jaguari-
be à iniciativa privada. A deci-
são autoriza o desenvolvi-
mento de projetos de pré-via-
bilidade para a instalação de
até dez quiosques e 34 ten-
das ou barracas de praia ao
longo de cerca de 1,5 km de
extensão, numa das áreas
mais movimentadas da capi-
tal baiana.

O projeto integra o Plano
Integrado de Concessões e
Parcerias (PICS) do municí-
pio e está sendo coordenado
pelas secretarias de Desen-
volvimento Econômico, Ges-
tão e pelo Gabinete de Par-
cerias. A proposta segue o
modelo de concessão adota-
do em outras áreas da orla,
como no trecho entre Boca do
Rio e Pituaçu, que já está em
fase de implantação com in-
vestimentos privados signifi-
cativos e operação prevista

Festa de Santa Dulce 2025 terá shows,
procissões e missas em agosto

 “Este evento chega à ter-
ceira edição e, a cada ano,
cresce, trazendo uma progra-
mação religiosa e cultural. O
desejo da Prefeitura e das
Osid é que a festa este ano
possa ser ainda maior, com
ainda mais participação dos
peregrinos, dos fiéis, que vi-
rão dos quatro cantos da
Bahia, do Brasil e até do mun-
do para celebrar e enaltecer a
nossa Santa Dulce”, desta-
cou Bruno Reis.

 
ESTÍMULO AO TURISMO

 A celebração, acrescen-
tou o prefeito, também é um
reconhecimento aos relevan-
tes trabalhos, às obras soci-
ais e ao legado deixado
pela santa  brasileira. “Além
disso, também é um momen-
to de estimularmos o turismo
religioso da cidade, de atrair
milhares de visitantes que
são tão importantes para a
nossa economia, que vão
consumir nossos produtos tí-
picos, que vão ficar hospeda-
dos em nossos hotéis, vão
conhecer os pontos turísticos
e, com isso, contribuir para o
desenvolvimento de Salva-
dor”, acrescentou Reis.

 Na edição de 2024, a

Festa de Santa Dulce dos
Pobres gerou mais de 2,7 mil
postos de trabalho diretos e
indiretos, além de contar com
a participação de 171 artistas,
125 expositores na quermes-
se e 180 estabelecimentos
participantes.

 
PROGRAMAÇÃO 

A programação cultural
será concentrada na Praça
Irmã Dulce (Largo de Roma)
reunindo nomes como Jo-
hnny Mendes e Orquestra
Compassos (dia 9). No dia
seguinte (10), haverá um tri-
buto especial à Santa 
Dulce com Targino Gondim,
Del Feliz, Adelmário Coelho e
outros convidados. As apre-
sentações ainda terão Banda
Dominus (dia 11), Anjos de
Resgate (12) e Padre Antônio
Maria (13).

 Presente na ocasião, o
cantor Adelmário Coelho res-
saltou a satisfação em estar
presente nos festejos deste
ano. “É uma honra poder par-
ticipar desta festa, trazendo o
nosso forró, a nossa cultura,
principalmente porque ela
(Santa Dulce) tinha também
uma admiração muito espe-
cial pela cultura nordestina.

Prefeitura autoriza estudos para concessão
de quiosques e barracas em Jaguaribe

HIEROS VASCONCELOS
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por três décadas.
Segundo a secretária de

Desenvolvimento Econômi-
co, Mila Paes, a autorização
representa apenas o início
do processo. “Estamos na
etapa de elaboração dos es-
tudos que vão definir o me-
lhor modelo de concessão.
Somente após essa fase
será possível avaliar prazos,
contrapartidas e benefícios
à cidade”, declarou. O obje-
tivo é garantir critérios técni-
cos, urbanísticos e ambien-
tais adequados para o futu-
ro uso dos espaços públi-
cos.

A iniciativa prevê que a
futura concessionária seja
responsável por toda a estru-
tura de operação dos quios-
ques e barracas, incluindo
manutenção, limpeza, paisa-
gismo, acessibilidade, segu-
rança e organização da faixa
de areia. O projeto também
deve contemplar a criação de
áreas de lazer, equipamentos
de ginástica ao ar livre e pon-
tos de apoio com banheiros
e vestiários.

A expectativa da Prefeitu-
ra é que, além de qualificar o

espaço urbano e melhorar a
experiência dos frequentado-
res da praia, a concessão
contribua para a geração de
emprego e renda local, tanto
direta quanto indiretamente, a
partir da movimentação da
economia da região.

Em paralelo, também fo-
ram autorizados estudos
para concessão de áreas co-
merciais em quatro estações
do sistema BRT – Hiper, Ci-
dadela, Pituba e Vale das Pe-
drinhas – e no Terminal de
Transbordo Mané Dendê, no
Subúrbio Ferroviário. Essas
ações fazem parte da estra-
tégia do município de ampli-
ar a presença da iniciativa pri-
vada na gestão de espaços
públicos, otimizando serviços
e reduzindo custos para a
administração direta.

A próxima etapa será a
apresentação dos estudos de
viabilidade e a realização de
consulta pública, para então
ser definida a modelagem fi-
nal do projeto. A previsão é
que o edital seja lançado ain-
da este ano, após aprovação
do Conselho de Parcerias e
análise jurídica dos termos.

Foto- Feijão Almeida


